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Publicasse ás terças eaeíláa (embora iéjâ íllá «anlo), na n. 64, onde «e assigna a 
"sanou 

rs
¦ por Ires mezes para á côrle; e^aiOÍO rs." para fora,, pagbsscmpi s.

o
Tlicrmometro Parlamentar.
Üm jornal belga, UQbservateur, annun-

cia debaixo deste titulo a invenção de um
novo termômetro, do qual vamos dar nma.
idéia da sua construcção e para que (im
se destinp.

As séssõessda Assembléa, diz V Obser-
vateur nem sempre são publicadas Gelmente
lios diVersos jornaes quo os inserem; porquo
am quanto este recheia a falia de muitos
apoiados-, 'aquelPoutro semeia na mesma
falia o: não appaidos; se, para uns o
orador mereceu ser ouvido com silencio
profundo, para outros isto so altera em
hilaridade prolongada, o assim sempre se

il^MANCE FRANCEZ
; (Imitação). (I)

--"-- ~~^~ _(Conclusão.)

Notava-se que nma pergunta ficara sus-
pensa nos lábios de Theresa: duas vezes ella
abriu a boca e olhou para Geraldo como so
quizesse indagar; no entanto'calou-se, c
escondendo o rosto entro a espessura das
arvores,- 'poz-se de novo a chorar, lias
suas lagrimas desta Vez não érám dadas
á sua mãi.

Thercsa%o Geraldo sahiram do comitê-
rio pelo braço um do outro, sem fallar.
Geraldo sentia bem que sua sorte ia de-
cidir-se, mas um certo pudoc o impudia
da interrogar sua companheira; ejlé que--ria deixar entregue á sua dor essa pobre
moça, que acabava de achar sua mãi, mas
que a achava mortal

Quando .chegou á casa, Theresa mani-
festou o desejo de estar só. Parecia que
linha necessidade de conversar comsigo
mesma, depois do longo silencio que havia
guardado.•.¦,. 77.¦-,-¦¦¦:yy:¦ -:

—Atóoamantiã,; disse ella a Geraldo. E• retirourfe còm f ar : pensotivo, deixando-o
com a Snra. de Lubner, a quem elle con-
tou tudo- quanto acabava de ..acontecer.

..Geraldopassou todia npjte a passear pela
villa', iiíipellido sempre por uma força in-
vencivel para a casinha onde jnõrava.The-
rosa. -.••-.....«..'¦.-..

(1) Este romance, ji impresso em -bonito folheto,
. onde-íc a SOO rt. na loja da Paula Brito.

dão taes còntradicções, que o leitor im-
, parei d nãò podo' cr"e'r nos parenthesis éço.-

bis "dos 
Tédaciòres." '.'"""_" -?-~~~- yy

Semelhantes occurrencia_ líau poderão
haver mais coma existência do -^ termo-
metro parlamentar —, porqõe este -insira-
monto registra continuadamenle a tempe-
ralura real das' sessões, e, para bem di-
zer, a opinião intima dos membros, o a
resultante so apresenta logo á vista de todos
os espectadores. *

Esto instrumoulo compõe-se dc um lu-
bo de vidro do polegada o meia de dia-
metro interno, disposto por detraz da ca-
deira Presidencial e encostada a uma régoa
ou escala ccnligráda, que p.rto do ossoa-
lho e termina no teclo da salla. O lubo
encho-se do um liquido colorado, como nos
Ihermometrosordinários.

Cp.; outro tubo de cobre, partindo da
cuvetta ou reservatório infuriar, so ra-

Uma lâmpada brilhava atravéz da j.t-
nella- daquelle quarto verde. ond . ella uão
quizera'que Geraldo entrasse. Via-se sua
sombra passarpor-diaDte-düí "cortinas bran-
cas; uma vez seú rosto encostou-se na
vidraça e abi ficou por mnito tempo. Ge-
raldo, favorecido pela escuridão di noite,
cpntemphva-a apenas. Que fazia a essa
hora nessa solidão? Pedia cila ahi conse-
lho, ás recordações que tinha?
. Nq dia; iseguinte, Geraldo chegou á casa
do Theresa' á hora costumada. Achou-a
no salão o toda de luto, com a Snra. de
Lubner. Já. não linhainem vestido-branco,
nem fitas Azues. A-expressão de seurrosto
estava mudada. Theresa estava coinoslrans-
figurada! Geraldo não reconhecia sèu' sor-
riso, nem lão pouco seu olhar. O aco-
Ihimento mesnío, quo a moç. lhe fez, foi
tão differente, que elle não pôde conter-
so com tal reserva, o apparentc frieza. Ex-
citado pela fadiga o pelos sonhos d.i noite
precede^fe. pensou ver a conderanação dc
suas esperanças e estremeceu diante desta
reserva da qual seu coração já resenlia os
effeitos.

-—Eu venho de daspedir-me de vó?, disse
elle, com voz tremula e sufifocada...

. —Partis? perguntou Theresa.
—Sirri, parto, respondeu elle; não te-

nbo mais nada que fazer. Deos é testemu-
nha de qne eu quizera aqui ficar sempre,
mas não sou aquelle de quem vós prezaes a
'memória... Sou hoje um estranho para
aquella; junto dc quem passei tantis horas,
as mais bellas do minha vida! Tenho medo
que não mo perdoeis, o ler 

"eu 
por tanto"

tempo aceitado um nome qúe rião-c o meu,:
oeste pensamento mo 

"é 
odiósi). r

—Ali! se fosseis o mesmo, como vos
conheci!., mas e impossível... seria doma-

mitíca por debaixo dos estrados, em tantos
pequenos tubos, quantos são os assentos
on cadeiras- dos membros. Estes pequenostubos são terminados por saquinho, de bor-
racha da forma de p"èras, que ficam debaixo
dos pés de cada um membro.

Quando não ha discussão, todo o liqui-
de se conserva contida nos saquinhos e
nos tubos de ramificação; porem logo. quealgum membro ^falla, os qúe approvam ou
querem animar o orador, comprimem mais
ou menos o saquinho o o liquido appa-
rece ho grandgftubo do vidro do thernlo-
metro.

Os tacliígraphos são obrigados a notar
do 5 cm 5 minutos os grãos de lem-
ptratura da sessão, indicados na rêgua ou
escala por elevação ou abaixamento da co-
lumn.i liquida,— fiel interprete dos senti-
mentos d.i Assembléa. Desta fôrma oblem-
so a medida exacta dos effeitos produzidos

siada forlunal Sereis vós amanhã miis fu-
liz do que fostes hontem?

-^Não o^sgi, nias eu fiz o meu dever.
Vosso espirito esla livre, 

"Theresa... 
adeos!

Geraldo estava cxhausto de forças; a ju-venlude e o amor estavam quasi em ex-
plosão; voltou-se, para não deixar percebercomo estava desfigurado, e deu uin passo
para a porta.— Geraldo! grilou Theresa!...

Geraldo parou. Os olhos de Theresa tran.-
bordavam de intelligencia e de amor! '

—Mau nome!., disse elle!.. e n'um salto
cahiu aos pés de sua amada!..

—Ah! meus pobres Glhos! gritou a Snra.
deLiibner, vossês me matai» de-prazer!.,
deixem que eu .os abrace!.. >

Algum tempo depois, um mancebo que
fôra visto sempre pelos Boulevards, paro»,
vendo um de seus amigos á sahida d_
Opera.

—Então já sabes da novidade?
—Qual? ha tanlast ..-..-
—O Geraldo, aquelle pobre Geraldo, que

era tão jovial, e que .perdia' sempre ao
lansguenet...

—Morreu?..
—Quasi!..
—Como. assim?;. .
—Casou-saAAA \ .o.:.f,..' -. ¦
—Oh nieu Deosl e com quem?—Com uma Allemã, que encontrou não

-sei onde," .creio que nas margens dòRlieno.'.—Eis no que dão us viagensl"—E' 
quasi sempro assim.' —-Deòs; o faça feliz: i¦'-•--

¦¦- — Amen.
FIM.

m
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pelo orador, manifestando-so as sensações
ou mudez, calma c sem jnlerrupçora. v

Nós (esperamos, acrescenta" ^;jprnaL;
belga, que esle engenhoso; instrumento—T_
registrador da opinião âçcional-|,Sl>pucoí;
despendioso na construeção49 exactp naSj
suas funcções, não tardara? ,ser adoptado^,
em todas as Assembléias.Hdsliberant.es, e _.
servirá muito para animar/ó's bóhs ora^
dores e afugentar .os mássanti-s.y 7ft;1.;

(Ext.) -¦ ' y-JLy.i.

IKSTRBCÇSO RELIGIOSA.
TRES PERGUNTAS:

0 que é-a Biblia Sagrada?.
Quanto vale?
Quem deve lel-a?

(Cont. don. 1162.)

QUAHTO VALE A BlBLIA. SAGRADA?

Náo ha livro no Brasil, que se venda
agora mais barato do que a Biblia Sa-

grada, isto é, em proporção ao seu ta-
manho. Mas nãohavemos de avalial-a pelos
mil réis què Custa, não'; é preciso julgar
de seu valor pelos effeitos qúe produz.

Se um doente estiver moribundo, e o
medico lhe receitar um remédio, pelo qual,
com p benção de Deos, melhore, torne a
ter saúde" perfeita, e viva por muitos an-
nos no seio da sua familia: como se ha-
de avaliar o remédio? Pelos mil réis que
custou ou pelos resultados?

Supponhamos que o lilho de nm senhor
rico, sábio e bom, tivesse fugido da casa
do pai, cahido em mil desgraças, até es
laç -para morrer miseralvémente n'uma ter-
ra distante. Supponhamos que, nessas eir-
cumstancias, recebesse uma carta escrip-
ta pela mão de seu pai, assignâda com
sua firma e sellada com seu sinete; que
nella o pai lhe mandasse um remédio
muito caro e infallivel para a cura de to-
das as suas moléstias e dures: lhe ensi-
nasse como havia de uSal-o, e o convi-
liasse a voltar para casa, promettendo per-
doar-lhe tudo, recebei-o com amor e fa-
zel-o herdeiro de todos os seus bens: quan-
to valeria aqueba carta ao desgraçado D-
lho? .

Se Jesus estivesse neste paiz, ensinan-
do como nós peccadores podemos alcan-
çar o perdão de todos os nossos pecca-
dos, ficar livres de todas as aflliações,
dores, moléstias, desgostos, morte, e go-
•/.ar da amizade de Deos juntamente com
um titulo aos bens do céo para sempre;
ou so Elle estivesse concedendo tudo isso
de graça aos que viessem ter.com Elle:
não gostaríamos todos de ir vel-o e ouvil-o?
E se por causa da grande multidão de
pessoas não pudéssemos chegar perto d'Elle,
ou se depois de o termos ouvido .nos ti-
vessemos esquecido do que disse: não
gostaríamos 7ae ter uma copia do sermão?
í_ se fosse uma copia fiel, escripta pelos
mesmos. Apóstolos: quanto não havíamos
de estimal-a?' ™

7_Poís,.as.,Escrip_turas. Sagradas contém
nma 7còpia;dóffSérmoese orações de Jesus,
«criptas^ipclòs.Apjástolos..'.' Contem as palãvras'dé Nosso Pai nos céos,
u respeito do renedio qtie Elle mesmo

preparou para m-ssas almas, e da manei-

ra porque' havemos de empregal-o. Conr.
tem umicoiivite do^Altissimo Deos ao$g
niãis "desgraçados 

peccadores, parai volUiçí
reíã alEHèViíçpm confiança em^esusSiã
müítãsIpftíraèMas delque;iiquançhj ;asstoí.
voíJaremK-^é^lhMipeiii&Vá tüdõ,;os n£&
c^rá|coiffi^_jJJios^^i^^o7o;sanpr^fc
os1!encherá Í3e; ..alegria. por. toda à etenüs.
dade. 

"Quanto, 
pòb,. valeaB_bl_a?í7Quan-.

to iválè o;,spLnò;çeq? -E^mai?;teilcón-^'tãrr- 
o'<r^^or-'~d'õ"-'mr--dó>,"qiie ¦' o-- jl»'',¦ BltoMál-1""

Se ííão tivéssemos a* lüz- do soL e_pu--
'déssemos compral-a, seria barata ainda.'

¦ que custasse muito dinheiro. Pois não vale
pouco; ainda qüé temol-a de-graça. • As-
sim tambem os conselhos de Deosa res-
peito da saúde e vida" eterna das nossas
almas,' seriam baratos ainda que fossem com-r
prados còmtódás as riquezas do mundo;
e não va'em pouco, ainda que sejam ven-
didos por pouco dinheiro.

(Continua.)

O que se tem dilo
do casamento e do celibato.

—« A felicidade no casamento.—O casamento c o
amor.—Ò casamento e as danzellas.—O casamen-
to e as mulheres.—0 casamento e os homens.—
Escolha de uma mulher.—O casamento e o di-
nheiro. — O divorcio. — A separação —A indis-
solubüidadc dos laços matrimoniaes. — Ore-
purlio. — O. homem cclibatai-io. — O celibato
das mulheres.—0 celibato dos padres.—Mosaicc:
—0 quo ae mulheres tüem dilo sobre o casa-
mento. — 0 que os homens téem dito sobro o
amor. »

( Continuação do n. 1162.)

Quandose reflecte no contraste, qne exís-
te comparadas ns maneiras do amantecom as
do esposo, ninguém se admirará, de cer-
to, de que não fique sempre alguma
cousa a ilesejar-sb a respeito da roncor-
d meia dos genio. de uns, confrontados com
oulros. Na dependência em que eslão os
amantes, fazem o que podem para op-
tarem-se as attenções mutuamente. Uma
veZv^cãsada, a mulher, quasi sempre, em
vèzttdefse fazer mais amada por suas ca-
ricias, não se serve para isso do seu talento,
e exija), como esposa o que rogava como
ümanfSv-o homem, tornado marido, lendo
segura a sua prosa, vai longe de sua mulher
pretender os favores de outra,, e o qne ne-
ga á sua consorte, como senhor, solicita
da amante, como escravo. O facto de fami-
liarisarem-se duas pessoas, b.ista jiara que
haja entre ellas quebra de ainq^pdc res-
peito, e d'ahi todas as contrariediíaSs de nm
consórcio infeliz, que se torna uma ver-
diideira desgraçi quando ociumovcin envc-
nenar ainda os dias asiagos de um ou de
outro, vindo por isso a ser uma morli-
ficação para qualquer d'elles (Imitado de
Villemert).

este não pode subsistir senão sob a condição
de qne a mulber seja submettida ao homem
(Dcnis Caron). '-X

:,X_Ks moças solteiras julgam que os bomens
.casados passam aítonipo fazendo mimos a
fsuas mulheres; ÍSs frades suppõem que os
"guerreiros trozcmspmpre a espada desem-
bainhada; cnlreSnlo, mais do com batalhas
se tem*dadoãèm quoriiaja- corrido uma-tó
gotta de sanguel (Turenne). ,, .

... A maior, parle das moçascasam-se por
moda, para lerem casa, ^porque jul-
gani que, uma vez casadiis^ão. indepen-
dentes, e tem qnem as acompanho nos pas-
seio, cousa para que todas cilas eslão sem-
pre dispostas.

Trad.

¦ O casamento é nma das |>i im.ip--.es bases
da ordem social; e a principal base do ca=
saiiienlo é a submissão da mulher a seu
marido.

Os qüopregam a igualdade dos dous se-
xos, pregam a inversão da ordem soriil
e a extincção do casamento, pur isso que

FOLHAS SOLTAS
(B.yrio» e goivos)

O. D. C.

AO MEU PARTICULAR AMIGO O ILLM. SXR.

BOAVENTURA PLÁCIDO LAMEIRA
DE ANDRADE.

(Conífiiafão do ti. 116o.)
HL

Conicmpla este boíítne, c.-ite pradn, rstas flores!
Não vis a natura sorrindo p'ra nú_?
i_ brisa que passa fallamlo de amores?
E ludo se curva ouvindo-lc a voz!..

DO AUTOR.

Vem cá, minha I.aurentina... deita essa
tua fronte gentil no collo do leu tro-
vador. Assim' assim! meu anginho!..

Neste momento sinto-me arrebatado á
ethcrea mansão! Como brilharS;esses olhi-
nhos travessos!

Nelles eu leio os mysterios maisrecon-,-
ditos de teu coração!..

VOs o scl? Já adormeceu no liorisünte!
São horas do crepúsculo. Toda a na-

lureza parece repousar silenciosa! As bri-.
sas beijam-se prazenteiras, as florinhas, -
atravéz daquelle outeiro, exhalam suaves
perfumes; o poeta afina o alaúde para
suspirar seus amores I

Ali' Laurentina; quanta vida respü'o!
Serás tu o reverbero da Divindade, o que .
aninias este corpo?

Á vista deste panorama que a natureza
nos apresenta, uma reminisrencia tristo-
nha i&eja em minha phontnsia. Queres sa-
ber qual é? A de minha partida. Lem-
bras-te ainda?

Foi uma bella manhã do mez de Agosto.
Fui apertar tua mão, e ella estava fria;

encarei teu rosto, es'ava descorado, o acre-
ditei-te mais bella!

Se soubesses como levava o coração!
Os marinheiros, ao entoarem áquelles

cânticos, mais avivavam-me 
' 

a-7saudàde;
as ondas encapelladas, que se quebravam
de" encontro a-embarcação,- os ventos_qüe
beijavam as vélás/aS pequenas colunas
qué se apresentavam a meus olhos, fal-
lavam-me de ti! --•.-'-¦•-- -_¦>¦.*

Quanto é cruel uma separação!
Porém cubramos com - um véo osle

quadro que nos entristece!

sb_ssa
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iv........o o..--..-!.
Quantas'renluras sonbti f

•òijlarl:

Eu qn«o ver se consigo'¦'¦-.' Iévarr.afç^AéiCãlvarlpt-
Depois, dormir no -jazigo,-,

y, .,:-., r....rr,.y. idòa; morte
-o: - -* - ¦¦7.y'r-yy:^-fV^^^^^iiYi

Olha," Laurentinaí.ias2fôtMllíBÍ^P;poiL7
eipiam a despe. laftuár^pâow^liinMtfosa*,.:
alcatifando-a brilhantemeni
bindo nuvensfeembebendò"seus
raios" na supcràcieV~dasfíguasAde fnossa
cascata; dá^he^um'brilhòf admirável! i

Caminhemos paa,nossa'.habitação,•¦¦"qúe
tua.inaiAnosfesppuiA .f. \yyyy !-. ,•_".¦ '

E, qiiál pommnííaí"qüe'"ligéifafende 
"os

ares, assim corria' ria-f-campina ¦esse an-,
ginho baixado do Armamento!...

Quantas illusões rolavam-me agora no
eerebrol - '

Uma scentelha de amor, que outr'ora
escaldara meus seios,-visitou minha, mente,
lembrando-me o passado.

Acreditei fallár-lhe! e ella... cila'já não
existe! " "' * - '" '

Era úmafestrella fülgüriiiite que.otriste-
mecte ápágou-se ao aspecto de urnanoi-

•-to invernosa!
O vendaval arrancou a.flor que sorria

minha vida!
E hoje', symboliso uma dessas* palmei-

ras do deserto, que o Jua dourou suas
folhas, e depois, occultando-se no hori-
sonte, deixou-a isolada no seio das trevas,
ouvindo apenas o monótono piardas stri-
gesA* ; --: . *-¦-

Uma lagrima, que escalda- me a face,
nm gemido'.queininba alma não -póde con-
ter o vóo, são as testemunhas irrefraga-
veis da realidade presente I

E como foi santo o«osso amor na pe-
: regriii.çào-da" vidargff •* .;. f"

Ríò—Maio—1860.
¦-,. -A.vJ. dcOantanheâp/Jiinior.

GAtóWÊLLA
TitADDCÇÃO DE BbAULIO CoUDEIlIO

( Conclusão.)

As notas um pouco malignas doíBBsa-
beth, postas sub suas vistas,' fizeram-lhe
b_m depressa adivinhar, qual devia ler
sido o encanto principal du tal ou tal bel-
leza enfeitada' com os "adornos ea arto;
osfrares evaporados > faziam rir a gente seiir-

. ata o a malévola. Depois quiz saber o
quo prendia os homens, reputados espiri-
tuõsosíè instruídos junto de algumas se-
nhòrasf idosas,--: ç.njoó.trajo: simples o apru-
pliadò á siia idade não-buninva a attençao;
eitas matronas sabiam conversar. Possuíam
não só a arte amaivel de ouvir, mas também
n encantadora de ço interessar no que muis
agradavaaseus iiilcrlncolores. Suao pçrso-

cia diante das outras;
para" mostrar a alma 'bella' c ò es"piritòT.tiíli-
vado. 0-lisonji'iro," sentado junto dellas

érá rèrtãção sempre ngra-
'davcl, et
ceqdo. |ue!liiith

MflJIip» «em^to-
gcaí-y ^^^m^yy^^^r-^MmSm ¦_-¦
,-¦ Aquellas qne,. embpra,bellaí,arr8slavam'0lM^r;oud^^^fÁ^a^i^^^^^Âi^si
fanioroias,TümãT, vez gozdaà- a .pinturae o;

moldurodo'¦. d«£. feições, r .Mxocados :. olgons'.'comprimentos.' bonaesf dqs^bajuladores o
,'tolos •do.-tòdo'-;'ós,iálõo»,n»,nlailM o. qm
[ çántó^Üwo!j^

com acertoãduás,pidJi»raSjH_nesmo em res-
•postado 'VVV. 

yV^VV V-~- ._,< .¦.-;o..
; Mus Gabriella. ovançara.oni idade, porém

suak obsorvi '..-bons, fructos.
- Tinha visto muitas de sàas aniigast perder,

por effeitos - do molesli-, belleza, .frescura
e laritos sacriliciosfeitosaos triumphos pas-
sagciros da lade.rEdi
restavat^Secepçãriie despeito.-inutilíríj

'A razão devia elevar-por fim afalma
desta moça, dóíada do um espirito ieclo.' Gabriella erajá citada como a moça mais
modesti e encantadora de toda a cidado.
Dócil á voz dos pais, quo Deos lho havia
conservado, aprchdia^conv sua mãi a fazer
reinar a felicidade no lar doméstico e com
sen pai ã amar as^létras, que. nutrem o
espirito ér.o .coração. Como sua uiãi, Gabri-
ella não era linda; .mas ..como.: .sua mãi,
agradava n todos, porqnoo uma ..alma ele-
vadaj um espirilo esclarecido davam a seus
traços irregulares um encanto poderoso.

Depois do ter recusado muitos partidos,
Gabriella aceitou emfim a mão 4p um- ho-
mem distineto, que so apaixonara por-ella
pela seducção de um 'espirito amável* de
uma bella e bôa alma.

Na véspera dp dia em que, perante Deos
e os himicns devia promelter que desem-

-penhiitia ¦ us devei es- sagrados qne o casa-' rhento-impôeáfcsposa, Gabriella esçápòu-so
por um instante do salão, onde se achavam
reunidos numerosos convidadas, c veio ajoe-
Ihar-se junto ao leito, que quasi nunca
desamparava, de sua mãi, ucubronhada de
enfermidades. Tom indo a mão débil, qne
lhé 'estendia óst-i, beijnn-a como emoção.

—Querida íiihi, disse D*Joanii.i... tu
serás feliz! a(il muito feliz'. Deos te aben-
coará, pois nue tens feito as deliciostgde
tua familia d.deves fazer às de teu fsspíp5
so!..' a: ti, que és.o nosso orgulho,1 a nossa
gloria. - ¦.&?

—Assim seja, minha bôa mãi! exclamou'
a moça.

E ajuntou cem um tom cheio da ter-
nnra: '

—Se com effeito valho alguma cousa: não
ó á .Siira^iue'o devo?" —A'!||píj?.: repetiu D. Joanna, admi-
riida. ' ""*"¦'

¦-—Minha querida mãi, disse Gabriella
abraçando-a ternamente, e sentando-se em
seu leito; sim, á Snra. Será preciso con-
fessiil-ò?. Os sábios; conselhos que me dava

. não me persuadiam tiintp .como; a expe-
riencia o os observações jnuo ¦ fiz. Debalde
mo. dizia quo as tiiulfrorcs têm grando
vontade . de ,.so. mostrar 'bellas, e cantam
sempre cóih~su..rniocidadé; que sei nesla
épuca dttoVÍda,"hãoi ^o';. eujtivam ais"facul-
dados dã'"'alma V ilo'^MpiriVÔ, nãô"s*é co-
lliom muis Urde sciiaohiuurgüras o^décep-
çõesl Eu esciitãvá-iiícm1 '-'ouvir," eu ouvia,
mas não acreditova,^èvp^ÁxXqu.?<'^|lt's|[
de ser feia, pcrturbívà-;iniiiháf razão. Foi

enlnii. cara mamai, que sua ternura irupi-
roa-íhea idéadémemostrar a descoberto sen
coração tãc pda,-obrigada, ~:

rpeb~.sua: çon_hnçâ^|'_èil-"IiínitesFJCointado,
-i éonv *

íàSora-n:tin)tó tidôfTnmi^iidãíiodrá' ézêep-
LS"W^I>;".s|!|j^De^lfe"1iy^èrSnMffãdo^^;
ãSeu|*j>_íf^o«ç bella te ria.Ído.«suaféircidade
oèilhapo^umá^Sefgra^íiyA^r..'.-". f- -'•!...-jV"-'--""¦-¦¦:¦•¦¦'-^:"."—--'. _,'..T. •J:^->-:-y. 'y~T--.z :_....,,. '-'-.-A.

y^./y^yy^x\A*f;,''>-';:^•^¦..y?.~..c*lVy *u?--'>*-—• • -. --- •..-

Fínolme çomprehendõohojè, queser bella' i- sempre^ nma , prova difficil é'
agradeço o Deos ter delia me poupldo^ (1)..

; -r -:¦ ^yy,, *JÍMÊ--:í-^'..--.-f t^r-.,

- Bíílo-.te esstnccl.•"..
Olhos negros, negras transas 

"

N'um rosto claro-mpreno; "*.
Uns lábios que pedem beijos
De amor, n'um riso sereno;
Fizeram-me amar a vida
Como Hero a Leandro outr'ora;
Busquei-te, como te busco
Neste instante, nesta hora! -*:-.

.Sonho uão foi, que minb'alma ,?ff1
Senlio da tua o calor;''"" ¦' yy - ^y
Criança-ai lida nos annos, ¦-
Tinha crescido cm amor... 

"

Enlão meu. peito calqu-se, ¦
Mais um gemido não. deu; *
Á noite pedia um nome, " ¦'- '•

' 
E esso nome — era o ten!..

Era o deixar dc uma insomnia ~
Passada cm lenta agonia.
Em que apoz tormentós tantos,
Sê. fõpõ^.n^ontrípJi3í.."
Era....mas quem sabe o quanto f,*.'|-5.
Duraria a íránsiçãp:' "" ;' " :"'LTj "r -_--
Talvez que cedo a descrença ..
Matasse o meu coraçãol... . ' -¦ \ •

Qu'importa?.. escuta:--não onvei''
Como rngê a tempestade? 

' " " 
yr~~

Comtigo cessa a tormenta; -
As trevas, são claridade!
Perdfir-té fôra porder-me ^
Na procella enlre os horrores;
Morrer, quando tudo e;vida, . "
Viver, quando a vida é dores!

Não; deixar-to já não. posso;
Heide seguir-le constante:
Quando nâo se vive amado,
Quo tem que se morra amante!
Depois .. quo venha a desgraça
Maliir-me a doce ventura,
Moslrar-me funéreos cantos >-
E alóm... a sepúlturãíf.

Venha.tndo... mas-ao;:mênosf, 
" 

,
Me encontrarão sempre fqiçíe, .-
Qne esta seiyã^ipe me anima .. ...
Não desanima coma morte:" '

,—-Pljiita nascida nas rochas,
Do^^ ycndayal açquladá;^..'.A-A'_ •"

iDespida .toÜas;aSofolhas&o;: ;.
Conserva a haste quebrada; ;r 

""_'

(-j"Pòd^mnoi_iis as-^iS-^ípeÍBar^dõ •¦»*!»*'-"
moão, "qúé n.ó-tefeihWtáe-'inSiseslnpid»» eil»'*
sas, que, como quandò=jave_-f-$„tra!anim<*&-*¦nar-se -e parecer.. béulja:ieiãiJga!anliaiKa'
toraraía da. êduéàção dé nias-filhas no seio r
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Um riso, uma phrase tua,
E eu morrera contente;
Molhara os lábios que a febro
Creslára n'um fogo ardente; 7k

..Colhera o botão que as flores
Em tea seio rebentasse,» .
Se a ínz quo meus olbos viam
De todo mo não cçgossõl

Amei lão sei
-AivBftlayèifá expressão! •'
l_r;4üe o tormento emmudeco
As fallas do coração!.. ''' * ':
Nas agonias da morte
Inda me lembro"dei ti;
O tempo esqueceu-mc tudo,
Mas inda—nao.teesqwci!...._

Bio, Novembro—1859.
AH.

Sè feliz.
Se inda restasse dentro de men peito
O desejo dó amar p'ra ser ditoso,
Eu te sagrara a minha vida inteira,
E seria o mortal mais venturoso.

Porém pelo horisonte do futuro
Uma esperança não verei: luzir: - ,
Na aurora juvenil—ave nocturna
E' do túmulo a noite ó meu porvir.

Aspii. ser feliz,—seguir a gloria,
Amar c ser amado,—quantas vf zes;
Mas a ambrosia de um amor passado
Encheu-me o peito do continuas fezes.

Olho o passado como o palinnço
Que o porlovio em Céo ser transformado;
Olho o futuro como o caminheiro
Afilicto de se haver no trilho errado.

Ventura! nem mais ccebo no men peito
Esta expressão 

"conserva 
hospitaleira;

Si me fosse, possivel alcançal-a,
Fosse embora na bora derradeira,

O vestalico fogo de leus olhos
Não me pode aquccccr o coração; -:
Salamandra viveu, da morte o frio
O gelou, como as lavas de um volcão.

Agora palpitando lentamente
Ávida me prolonga estagnada;
Antes gastando a corda da existenci
Soasse breve a ultima pancada.

Não tenho beijos p'ra gozar teus risos,
Não tenho risos p'ra pagar teus beijos;
Tenho n'alma um empyreo de esperanças
Ardendo n'um inferno de desejos.

Apagando da vida a luz já Trouxa,
Da morte a sombra de meus olhos vae,
Arrimada ao cypreste dos finados
Descançarei nos braços de meu Pae.

'"-i 
, Joséde Moraes Silva,

deira religião, amncanatKiS: ssiM do abysmo o quea belleza as conduz. '
NSo veríamos bellezas facinadoras semelhantes a•statuas, pois que ofliiscnda por iuslanles aquella,«estas mais crassa estupidez c a sensaboria, quando"¦»_ o asco que lhe vota o homem ipceiuo que umfora levado- por seosVcDcantos.,>Of»lho,é bom:—tomai-o. .

"77 7;: '¦'¦*¦]: 
bo! TRADUCTOB

yx'ii\ 
'*¦ Adagios.¦' -j

Pfoverbios, AtanexinS;
,~-7da':.-Lingiià i^ortuguerâ.

"L-r^iíeus1 
consente; tiias não sempre..

s --. ügj^jjpBin dóò o dente, dó^a-sénleí-ça.
X ___ ^ quem basdo dar qué\cçar, %ão*.te
ídoa dar qpè merendai^ ->fv '- DV %
7 ' —Nem;a7*lúdúa"dáí; nem a Iodos riefeaí.

.;•' ^Q^eitiisábddar, subo IfeçébérV - "

1»ATAKÂTAS.
(Continuado' do n. antecedente. Começou

no n. 1041.)
¦ ' 

IV.
Musa séria, que me lias dado
Mais gloria do que dinheiro.
Dá-iiic hoje estro sublimado;
Para assumpto galliofeiro,
Guarda o acre apimentado.

Que o assumpto é sério e vasto,
Pois cantar quero os fidalgos
De Cabeceira de Basto,

. Que téem cadcllas,c galgos
li trazem potros no pasio.
Por lá, disse o bom Miranda,
Que parciaes vira correr,
ludá a roda não desanda;
Peor agora", a meu ver,
A fldalguia trezanda.
O' bisnetos veneraveis
Dos heróes de Ceuta e Fez!
O' projíeiíies respeitáveis
D\-tquella gente que fez
Heroísmos memoráveis!
Palavra d'honra, decl ro
Que não respeito o que sois,
IV em serei menos avaro
De respeito aos Iicrocs
D'onde o nome haveis preclaro.
Vossos avós que. fizeruii?
Quo é dos padrões dessa gloria
Quo mercenários lhe deram
Na venal, mentida historia,
Que mãos servis escreveram?
Se dizeis que alguns piratas,
Defraudanilo exlranha gente,
Vos legaram"honras gratas,

„j^SJtíerei lugar excellente"Sígíio livro das patarAtas.
.^Quando o indiu inernie c pobre

/gNo seu torrão vegetava,'Õü com seu trabalho nobre
, Alguas bens accuuiulara
Sob ó colmado que o cobre;
Quando diloso vivia
Amando os filhos e a esposa,
E adorava o Deos que via ««a
Com nião lerna e dadirosa '"^W
Dar-lhe o pão de cada dia:

. Vossos illustres avós
ÍPor esse tempo o que eram?
Que serviço, dizei vós,
Què industria nobre tiveram
Que transmitiam honra a nós?.

,,, Homens de foiça bruial,
: •ííiiliuúinnossalteailores,

-Desses que a historia immoral
Nomeia «Conquistadores»
E glorias de Portugal;
Homens forçados á guerra,

. Heróes á força, sem arte
. Para achar na própria terra

Õ que na'tiira reparte
PoFtodoo énlc que encerra:

Taes eram esses que a fama
Sanguinária celebrava,
E liojc o orgulho proclama
Sobre um padrão qne desaba
Amassado em sangue e lama.

E, sacrilegps, diziam
Que derramavam a luz
Enlre povos, que não viam
O estandarte da croz '
Que cllcs desangue Ungiam!

E era seguro o tropheu
Nesta « santa e pia guerra »
Qne os selvagens converteu:
Tiravaui-llic us bens üa turra.
Màsdavani-llie os dons do cc».

F, depois, ricos dás presos,
Que para a patria traziam.
Alegavam gentilezas,
K mercês pingues pediam
lim prêmio (faltas proezas!

Taes façanhas praticavam
(Sahei-o, pedantes broncos!)
Esses que a patria mancharam;
Vossos celebrados troncos
Desta ruim seiva medraram.

Gozai os bens dal victoria
De torpe pirataria;
Atas não vos sirvam de gloriaFaçanhas de barbaria
Falsificadas na historia.

Esse orgulho c parvo c vão;
Essa empáfia enoja c insulta;
Esse arrogante brazão
Diz, fjjte muita infâmia inulta
Teve honroso galardão!

f. Castettú Bruticv.
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